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INTRODUÇÃO:

As	gestantes	associam	mitos	e	crenças	populares	à	não	procura	pela	assistência	odontológica,	apontado	tanto	nos	estudos	de	Albuquerque,	Abegg	e	Rodrigues	(2004),	como
no	de	Moimaz	et	al.	(2007).	Muitas	gestantes	fazem	associação	da	gravidez	com	problemas	dentários.	(MESQUITA	et	al.,	2013).

No	estudo	de	Mesquita	et	al.	 (2013),	 feito	em	Unidades	de	Saúde	da	Família	em	 João	Pessoa	 -	PB,	 	41,1%	das	mulheres	 responderam	 ter	procurado	o	cirurgião-dentista
durante	a	gestação	por	motivos	de	dor,	sendo	o	restante	do	percentual	dividido	em:	desejo	de	obter	informação	sobre	saúde	bucal,	tratamento	de	sangramento	gengival	e
cárie	dentária,	respectivamente	21,5%,	10,8%	e	9,5%.	As	pesquisadoras	Finkler,	Oleiniski	e	Ramos	(2004,)	sugerem	a	divulgação	sobre	atendimento	odontológico	preventivo,
sua	 importância,	 e	 melhor	 época	 para,	 ainda	 no	 pré-natal,	 iniciar	 a	 assistência	 odontológica.	 Há	 uma	 necessidade	 de	 expansão	 da	 odontologia,	 enfatizando	 as	 ações
educativas,	pois	facilitam	a	integralidade	da	assistência	pré-natal.	(SANTOS	NETO	et	al.,	2012).

O	presente	estudo	justifica-se	devido	à	necessidade	de	ampliar	a	cobertura	assistencial	odontológica	às	gestantes	que	fazem	pré-natal	na	Unidade	Básica	de	Saúde.

	

OBJETIVOS:

Objetivo	Geral:	O	objetivo	 deste	 estudo	 é	 promover	 assistência	 odontológica	 a	 todas	 as	 gestantes	 que	 fazem	pré-natal	 na	Unidade	Básica	 de	Saúde,	 reduzindo	 assim	 o
percentual	de	gestantes	descobertas	pela	atenção	odontológica.

Objetivos	Específicos:

1.	 Aumentar	a	procura	das	gestantes	pelo	acompanhamento	odontológico.
2.	 Divulgar	a	importância	da	atenção	odontológica	no	pré-natal.
3.	 Promover	integralidade	da	assistência,	com	atendimentos	clínicos	e,	principalmente,	ações	coletivas.

	

MÉTODO:

Local:	Unidade	Básica	de	Saúde	Jardim	Sapopemba.	Município	de	São	Paulo.

Público	Alvo:	Gestantes	que	realizam	o	pré-natal	na	Unidade.	

Participantes:	Equipes	de	Saúde	da	Família	e	de	Saúde	Bucal	da	Unidade.

Ações:

1.	 A	 estratégia	 para	 o	 aumento	 da	 procura	 das	 gestantes	 pelo	 acompanhamento	 odontológico	 será	 a	 organização	 de	 um	 fluxo,	 onde	 a	 Equipe	 de	 Saúde	 da	 Família
encaminhará	a	gestante	para	avaliação	odontológica,	assim	que	o	cadastro	da	gestante	seja	realizado	no	Sisprenatal.

2.	 Divulgação	da	importância	da	atenção	odontológica	no	pré-natal,	colocação	de	cartazes	informativos	e	de	instruções	às	gestantes,	confeccionados	pela	Equipe	de	Saúde
Bucal,	com	o	auxílio	das	Equipes	de	Saúde	da	Família,	principalmente	dos	Agentes	Comunitários	de	Saúde,	que	poderão	estar	divulgando	nas	Visitas	Domiciliares.

3.	 Dar	assistência	odontológica,	por	meio	de	atendimentos	clínicos	mediante	consultas	agendadas	e	demanda	espontânea	de	urgência,	associados	às	ações	coletivas,	em
grupos	de	orientações	sobre	saúde	bucal,	a	todas	as	gestantes	que	fazem	o	pré-natal	na	Unidade.

Avaliação/	 Monitoramento:	 Será	 realizada	 mensalmente	 uma	 comparação	 entre	 o	 número	 de	 novos	 cadastros	 no	 Sisprenatal,	 versus	 o	 número	 de	 primeira	 consulta
odontológica	programática	de	gestante,	para	avaliar	a	cobertura	odontológica	de	gestante	naquele	momento.

	

RESULTADOS	ESPERADOS:

Espera-se	com	a	implantação	desse	Projeto	de	Intervenção,	o	aumento	da	assistência	odontológica	às	gestantes	que	acompanham	o	pré-natal	na	Unidade	Básica	de	Saúde,
melhorando	a	cobertura	de	assistência	e	fortalecendo	o	elo	dos	profissionais	de	odontologia	com	a	gestação.
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